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Um abrigo de ônibus
localizado na avenida

Canal 4, no conjunto
Augusto Franco, e outro situ
ado na rua Álvaro da Silveira
Brito, no conjunto Mediei I,
foram alvos de ações civis ajui
zadas pelo Ministério Público
Estadual (MPE)esta semana.
Nas ações, o MPE pede um
prazo de 30 dias para a Su
perintendência Municipal de
Transportes e Trânsito (SMTT)
iniciar as obras para transferir
e adequar os abrigos de passa
geiros, concluindo-as em, no
máximo, outros 30 dias, sob
pena de multa diária de R$
10 mil, ou da adoção de outra
medida coercitiva apta à ob
tenção do resultado. A medida
pode significar um avanço no
sentido de que ações estão
sendo tomadas para a melho
ria do transporte público na
capital sergipana. No entanto,
os usuários informam que a
maioria dos pontos de ônibus
de Aracaju está em situação
precária.

"É difícil eu chegar a um
ponto de ônibus aqui em Ara
caju e ter onde sentar, ou
onde me esconder do sol. Tem

alguns pontos que as pessoas
ficam disputando a sombra
do poste, enquanto esperam
o ônibus. A precariedade do
sistema já começa a partir
daí", observou o estudante de
Educação Física, Igor de Jesus
Lima. A autônoma Fátima

Vasconcelos também reclamou
dos abrigos de ônibus na capi
tal. "Na verdade, o que existe
é uma falta de abrigo para
passageiros nos pontos de ôni
bus de Aracaju. Venho de lá do
Mosqueiro e lá naquela região
placas penduradas em postes é
que nos informam que o local
é um ponto de ônibus. Chego
ao centro da cidade e encontro

pontos com abrigos deteriora
dos por ações de vândalos, ou
corroídos pela ferrugem. Não
temos pontos adequados e o
que é pior: esse é um problema
que todo mundo vê, mas nada
faz para melhorar", observou.

A reportagem do JORNAL

DA CIDADE entrou em conta

to com o promotor de Justiça
substituto da Promotoria de
Defesa do Consumidor eServi-
ços de Relevância Pública do
MPE, Daniel Carneiro Duarte,
e ele informou que mesmo
com tantos outros pontos de
ônibus espalhados pela capital
e Grande Aracaju em situação
degradante, o MPE não rece
beu outras denúncias, nem
reclamações por parte dos
usuários do sistema. "Temos
uma ação aqui na promoto
ria que trata do transporte
coletivo como um todo. Esse

procedimento vai desde as
condições dos ônibus, à tarifa
dos ônibus e até alguns abri
gos da cidade. Esse procedi
mento está sendo objeto, no
momento, de revisões finais
de ações civis públicas que nós
também estamos propondo,
provavelmente, nesta semana
ainda, ou o mais tardar na pró
xima. E, eventualmente pode
rá culminar também com uma
ação com relação a abrigos.
Mas, fora isso, nós não temos
reclamações de outros abrigos
pontuais em Aracaju além des
ses dois que nós ajuizámos as
ações", explicou.

Sobre as duas ações ajui
zadas com relação aos abrigos
de passageiros da avenida
Canal 4, no Augusto Franco,
e da rua Álvaro da Silveira
Brito, no conjunto Mediei I, o
promotor de Justiça explicou
que se tratam de situações que
já estavam sendo investigadas




